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ELOD 6 NOTA 
To DO dio elo VD SI DO lo cl Go do qo 

IMPRENSA REGIONAL 

Alguns confrades nossos vol- 
tim de novo à falar numa red- 

niãa dos directores da Imprensa 
Regronal, dizendo que o Povo du 
Beira, de 8, Pedro do Sul, to- 
mon êsse encargo. 

Se não lêssemos essas notícias 
mão sabiamos do que se trata, 
a-pesar-de que somos também in- 
teressados no assunto, e oxalá 
que tal reênião se realize para 
bem dos pobres jornais provin- 
«iamos que vivem numa situação 
grave e dificil. 

.*. 

VISITANTES ILUSTRES 

Por propag inda do nosso lin- 
do rinção — Cacia — e convite 
feito pelo estimado veraneante 

er. Amideu do Vale, sua ex.P 
espõsa sr? D. Muia Albertina 
Alves do Vale e predilecta sobri- 
aha mademoiselle Muria de Lour- 
des Pereira Alves, está em vile- 
giatura desde a última semana 
em Cacia o melhor actor portus 
guês, sr. Manuel dos Santos 
Carvalho e a igual qualificada 
atriz, D. Ema de Oliveira. 

Os ilústres visitantes ao nosso 
torrão, têm colhido as melhores 
impressões, dizendo-nos D, Ema 

e Santos Carvalho que munca 
deixarão mais de passar a époc 
etlmosa no convívio dos cacien- 
ses, 

A passagem destas grandes 
personigens pelos teatros da ca- 
pital é indiscritivel, honrando- 
-NOs sobremaneira as suas pre- 
senças, 

  

“2. 

FUNDO NACIONAL DO ABO- 
NO DE FAMÍLIA 

Foi deciarado obrigatório a 
partir de 20 do corrente o des- 
conto para o «Fundo Nacional 
do Abono de Familiar, cujas im- 
portâncias deverão depositar-se 
atê 8 de Outubro. 

Pelo Ministério das Obras Pú- 
blicas e Comunicações foi con- 
cedido ao Instituto Nacional do 
Trabalho e Previdência, com des- 
tmo ao «Fundo Nacional do 
Abono de Famílias o subsídio, 

«pelo Fundo do Desemprego, de 
“mil contos, 

GRUPO EXCURSIONISTA 
AMIGOS DO CANTINHO DE 

S. CRISTÓVÃO 

Este simpático grupo de Lis- 
boa deu no último demingo o 
seu primeiro passeio à linda vila 
de Alenquer, o qual decorreu 
cheio de alegria entre os seus 
dezoito componentes. 

Felicitamos os «Amigos do 
Cantinho de S. Cristóvão» e de- 
sejamos que os seus passeios e 
festas revistam sempre alegre 
confraternização, porque a vida 
são dois dias. É 

Hisfotia de muitos... 
Era uma vez um príncipe — 

generoso e bom — a quem 
Deus tinha dado por morada 
um belo palácio a meia encos- 
ta de uma serra maravilhosa. 

Era feliz, plenamente feliz, | 
o nosso príncipe. 

No seu palácio, — onde tu 
do era claro, compreensível, 

bom — respirava aquela felici 
dade penetrante, suave e cal 
ma que é dado gozar às almas 
[simples e boas. Os horizontes 
lavistados eram magníficos de 
“beleza! E tudo, Deus do Céu!, 
tinha então um sentido, de tn- 

do, a sua consciência tranqui- 
la, achava o significado. 

E assim viveu o piíncipe 
da nossa história, até ao dia 
em que, cheio de alegria de 
viver, estonteado de beleza, 

êle descobriu em si uma sêde 
“insatisfeita, um apetecer vago 

de mais e melhor! 
E pensou, pobre dêle, que 

essa aspiração ficaria preen 
'chida se lhe fôsse dado tocar 
de perto, sentir nas próprias 
“mãos e sob os seus pés, tôdas 
as belezas que contemplava 
de longe. 

E foi por isto que, uma tar- 
de, quando o sol desaparecia 
e as aves recolhiam, apressa- 

das, aos seus ninhos, o bom 

do príncipe começou a desci- 
da da montanha, Uma vez na 
planície, vivida e percoirida 
em todos os sentidos, desceu 
ainda aos vales. Nos mais lar- 
gos espreitou os mais profun 
dos, verdadeiros precipícios 

de desesperados. 
Contemplou, assim, de per- 

to, pés enterrados no lôdo da 
terra, tudo que do alto lhe pa- 

recera belo, 
E, pobre príncipe, a sua sê- 

de de beleza aumentou, a sua 
ânsia de melhor tornou-se mais 
torturaute ainda! E como sa- 
ciá-la, agcra, essa sêde que o 
devora? Como? Se não só 
das coisas mas até da própria 
vida êle perdeu o «sentidos ! 
Ás vezes, quantas!, cosido 
com o chão, levado por saú- 
dades do lugar de onde des- 
ceu, êle olha o alto. Contem- 

pla os cumes nevados que as 
nuvens beijam, e compreende 
que, também pasa êle, está ali 
a imagem da vida por que 
chora: «Paz, altiva grandeza, ! 

    

de onde saíam loucos gritos 

incomensurável magestade! » 
E queda-se assim, triste, re- 

ceando jámais atingir 0 cami 
nho do «regresso» e da as 
cenção. 

Mas uma manhã, quando o 
sol vinha rompendo e os pas- 
sarinhos cantavam, felizes, à 
borda dos seus ninhos, O nos- 

so príncipe começou à procura 
do caminho por onde descera. 

E quando êle verdadeira- 
meute sentiu desejo de encon- 
trálo, êsse caminho tornou-se 
claro, luminoso, fácil... 

E lá ao longe, sempre do 
alto, uma voz o chama, uma 
claridade o atrai... Há dentro 
dêle uma certeza plena de que 
é aquele o caminho que o le- 
vará à posse daquilo por que 
o seu coração anda inquieto. 

Assim se compreende que 
êle vá tão alegre, de uma felici- 
dade transbordante, subindo a 
difícil «escalada para a altura». 

Quem o não quere ouvir 
agora? 

Enganei-me, meu Deus, 
quando desci! A minha séêde, 

esta sêde que me devorava, 

esta fome que me consumia, 
em segredo, tinha sido satis- 

feita nesta ascensão para Vós. 
A vida tem um magnífico si- 
gnificado quando contempla- 
da do alto! Só os caminhos 
gue sobem nos levam à paci- 
ticação sublime das nossas 
almas! 

E, leitores amigos, digamos 
sim ao seu convite de agora. 
Oiçamo-lo : 

— «Vinde comigo todos vós 

mm 

!abas-fonds» da vida, 
dormitam numa mediocridade | 

que, enganados como eu, des- 
cestes em lugar de subir! Vin- 
de todos “Os que geme nos 

os que 

de viver e, ainda, aqueles que, 
podendo atingir o cume, pa- 
raram a meia encosta! Vinde 
comigo...» 

* 

A vida do principe da nossa 
história é, infelizmente, a vida 
de tantos nós. Habitamos, um 

dia, o belo palácio do nosso 
mundo interior em que Deus, 

vivendo em nós e comnôsco, 

espalhava em redor a lumi- 
nosidade da sua magnificência. 

Fomos felizes, confiantes, 
bons! Eramos verdadeiramen- 
te generosos e a vida tinha 
então um sentido e as mais 
pequenas coisas um alto si- 
guificado. 

Mais tarde, atrás de uma 

ilusão, descemos o caminho 

da vida. i 
E sofremos então uma va: 

ga melancolia para experimen- 
tarmos mais tarde nm ener- 
tvante aborrecimento por tudo, 
uma «neurastenia» a que vem 
fazer pano de fundo uma gran- 
de inquietação e ma comple- 
ta confusão de ideias. Sentin- 
do-se queimar por um ideal fal- 
So, às almas sinceras procuram 

então os caminhos perdidos. 
Ás vezes, como ao príncipe 

da nossa história, embaraça-as 
o remorso do passado e a des- 
confiança no futuro. 

E temos dito...   
  

da Guerra 
  

“A' Margem: 

    
Um bombardeiro sulairicano na campanha da Líbia, 

LOS GAI 
| to alo To SIE IO alo To Gt ufa lo GIO ufa 

NOVA MINA DE CARVÃO 

Acab- de ser reconhecido, jun- 
to da vila de Rio Maivr, a exis 
tência de tm importante juzigo 

ide lenhite, que vai ser explorado 
ipara bem servir a economia na- 

cional, dada a grande dificuldade 
que há presentemente em com 
bustiveis. 

O Govêrno, através da Comis- 
são Reguladora do Comércio de 
Carvões, estudou à projecto dum 
caminho de Ferro mineiro na 
zona de Vale Maior e vão ence- 
tar-se os trabalhos de exploração. 

   

MAR 

O mar está longe de sêr, como 
muita gente supõe, apenas uma 
imensa massa de água sem valor 
apreciável, Pelo contrário, é co- 
fre que enterra O major tesouro 
do mundo, No Estado da Cali- 
fórnia do Norte, foi há tempo 
instalado um imaquinismo apro- 
priado à extração das riquezas 
que o Atlântico contém. Du- 
rante o espaço de 12 meses, 

63.000.000.000 milhões de qui- 
logramas de água salgada passa- 
ram por êsse maquinismo e ren- 
deu essa operação, o melhor de 
10.000.000 libras esterlinas. De 
facto. arrancatam-se à água do 
mar 750.000 toneladas de sal co- 
mun, 450.000 toneladss de sal 
de Epson, a porção bastante de 
magnésio para construir 00,000 
aeroplanos modernos, tum cubo 

de viro de 8 centimetros e 8 to- 
ueladas de cobre. 

E quantas, quantas riquezas o 
mar encerra Do sou seio, sem 

que o génio do homen as ex- 
plore, « que traria à Iuumanidade 
protecção feliz. 

O 

ESPECULADORA 

CONDENADA 

No Tribunal Militar Especial 
foi condenada Ana Francisca, de 
Estarreja, por especulação com 
peixe, em 500800 de multa e 
100800 de imposto de justiça. 

———o + o + 

  

     ANTARES 

Altivas ondas do mar, 
Corréndo envoltas na espuma, 
Distantes, num murmurar, 

Baqueiam uma por uma. 

Baloiçam pelas nortadas 
Os aziagos ciprestes; 
Parecem ulmas penadas 
Com seus sussurros agrestes. 

Os sinos batem Trindades 
E tocam Avé-Marias; 
São como as tristes saiidades 
Que compõem os meus dias. 

Passa a velha murmuúrando, 
Corcovada, olhando o chão; 
Parece: gue vai rezando 
Com sentida devoção. 

CARLOS FERNANDES,  



      

  
    

“bém em, colocar cada povo da 

Crónica de Guerra, 

O êrro bolchevista no Cáucaso. 
— E" interessante o fucto de Es- 
taline ameaçar agora Os seus 
exércitos, anunciando a pena de 
morte para o soldado que recne 
uma polegida. Se quizesse eum 
prir esta atueaça, teria de man: 
dar fuzilar divisões inteiras, entre 
o Mar Negro e o Cáspio. Esta- 
line esquece que, existe uma ate- 
nuante para os seus soldados que 
fogem: a guerra relampago que; 
os alemães desenvolvem naque-) 
las regides e que só Estaline é 
o culpado pot não ter acredita- 
do nos éxitos que a Alemanha 
empregaria na guetra relumpago, 
que desenvolveram no Cáucaso, 
Que os seus adversários seriam 
incapazes de repetir os aconte- 
cimentos da Polónia, da Norue- 
ga, da França e dos Buleãs — pen- 
sava Estaline. Mas os suvietes ti- 
veram de experimentar também 
o mesmo, no verão do ano pas- 
sado. O erro de Estaline eslá, 
principalmente, ua ideia erroea 
sobre os. gigantescos ganhos de 
território serem encarados sob 

um falso aspecto, como tuma ba- 
gatela, Procurando tranquilizar a 
opinião pública com as vitorias 
germânicas, os bolchevistas ima- 
ginaram que nº campanha de Les- 

te, no him do verão de 1941, anão 

comportava um êxito total, como 
acontecera com os outros etm- 
preendimentos militares». Mas o 
rápido avanço das formações ale- 
más no sector sul da frente Leste, 
mostram o erro dos bolchevistas 
acêrca do «esgotamentos da Ale- 
manha. Ê 

O. terceiro acto do drama so- 
viético perpassa aos olhos do 
Mundo, com tal rapidez, que po- 
diamos dividir por quatro o nú- 
mero de quilómetros dos comu- 
nicados, O primeiro factor, a ca 
racterística de srelampagor, sur- 

TRECHOS ESCOLHIDUS. ... 

Vantagens do lêr 

«A leitura, meus amigost... Sabeis 
vás bem o que é a leitura?! é de tôdas as 

AM PMIGO DE TUDO PARA TUDOS 
datada ever Pap Renato ASR LAR 

Secção quinzenária por José da Silva Nunes 

A' MARGEM DA GUERRA... | 

Partindo dum ponto único, a guerra! 
não trás benefícios à civil zação e muito 
menos à lmimanidade; por isso mesmo, 

     

  

po posso compreender a rosão porque 

artes a que menos custa e a que mais | 
rende. 

Há livros, que, semelhantes a Darqui- 
nhas milagrosas incorruptíveis, nos e- 
vam pelo oceano das idides a disser brir, 
vsitar e Conhecer lodo 6 mundo que lá 
vai. (5 povos antigas revivem para nós 
com todos Os «sets 1508, Costumes, tia- 

jus," feições, ideias, vícios, virtudes, 
t es e relações. A Histó 
mestra da Mia, é as suas liçõe 
cão e complemento ai mr sso juizo 
tirals no que É 5. aprendem s o quede- 
ve ser, Dizem quecmiente às vezes! Tam- 
bém na seara há jo:o, é nem por isso tó 
desxais de ceifar com alegria. Mas, a-pe 

sar-da as mentiras, lica arda sendo 

a História uma das mais verdadeiras 
couras do mundo, Os contemporâveos 
de cada um dos homens notáveis, lreráis 
ou monstros, dos lempos antig .S, talv.z 

Os não viss.m tão ao natural como nós 

cá de longe: Porquê” por isso mesmo que 
eram vivos, Cercavam-nos mim estrondo 
confiiso, e vozes contraailórias, que pa- 
ra nós enutdeceram: O amy eo Ódio, O 

      

   

      

  

        

    
    

  

terror e O entit iasmo lingiam nas suas. 

+ O espectador | côres os feitos e os dilc 
minto de perto, e distraío com os seas 
próprios negócios, não podia abranger a 
totalidade duma cena às vezes nen a e 

complicada. Não é nem ao pé em de-j e 

masia, nem em der asa ao longe, que 
os objectos se julgam com exacção » 

António Feliciano de Castilho. 

   

* 

RETAI HOS... 

Pata os namorados há um só limite: dissesse o que quer dizer e. t. 

Casar. 
— A Telicidade não se compra, adeque-, quer dizer qe não comew uuda mais. 

re-se com honra e amizade: 
A Vida éuma esperança incerta, a, ro na mesa: Não mebino, e. tc. é um 

morte é à justiça da providência. 
— Para que 1e ris de mim sem sequer | dizer que comen uai 

saber quem tn és? 
—Não há defeito maior para o ser hu-* mas o mei papi é empre | 

mano do que é ouvir dêste é contar teatro e quando não tem mais artistas 

aquêle,   prêsa, a sufocação de qualquer 
empreendimento inimigo envi- 
denciado nesta ofensiva de verão, 
demonstram o segredo do Allo 
Comando Alemão. O segundo 
traço característico é v emprégo 
em massa, da aviação e forças 
motorisadas em primeiro lugar 
de blindados, À terceira, a cer- 
teza com que se alcança O seu 
objectivo, planeado e realizado. 
A guerra-relampago - taiibém 
contra aU. S. deu já notícias da 
desorientação com que os solda- 
dos de Estaline lutam contra o 
seu adversário, chegando a cavar 
laria russa, por ignorância ou 
desespero, a atacar blindados 
alemães, com Janços e sabres! 

* 

Aconfigaração da grande Ásia 
Oriental. — Os dirigentes jupone- 
ses advertem O povo-nipóunico, 
a-fin-de não-se entusiasmar ex 
cessivamente-com os êxitos mi 
litares, visto, no caso dr guerra 
se prolongar, o Japão ter de re- 
solver grandes tarefas, faltando 
ainda muito tempo antes que se 
possam realizar todos os Eleitos | 
de reconstrução da Grande Ásia! 
Oriental, O Japão conduz a guer- 
ra, como guerra de independêu- 
cia para às povus da Ásia. O 
objectivo da guerra consiste tam- 

  

grande Ásia Oriental no seu ver- 
dadeiro lugar, criando assim uma 
Nova Ordem. Os dirigentes ni- 
ponicos sublinham sobretudo a 
ideia de estes povos se bastarem 
asi próprios de construirem com 
o Japão uma econonia o mais 
autarquica possível. À economia 
da guerra na grande Ásia Orien- 
tal tem a possíbilidade de se 
manter pelos seus nróprios te- 
cursos, isto é com géneros ali- 
mentícios e matérias primas, Pa- 
ra todo aquele mundo ilhéu, a 
alimentação é constituida par ar- 
roze peixe. Estão assegurada a 
alimentação das populações nas 

regiões que não produzem o su- 
ficiente, pelo envio de arroz e 

soja das regiões com super-pro- 
dução. Quanto à solução do pro- 
blema do desemprego, foi pro- 

posto o funento du indústria, Se   

Cluh Recreio Gaciense | Comentários à Margem 
A-fim-de abrilhantar a deslum-: 

brante soirée dunçante que a di- 

recção deste Club realiza dedi- 

cada os seus assuciados, no seu 

salão de testas no próximo do- 

mingo, dia 13, pelas 22 horas, 

está contratado o conjunto must- 

cal da nossa tetra, «ttirupo 

Musical Caciense». 
Espera-se um baile animado. 

    

REBELDES DA ROCHA 

FOOT-BALL CLUB.   

Este grupo desportivo de Lis- 

boa, por proposta do seu 1.º 

secretário e nosso colaborador 

st. José da Silva Nunes, agraciou 

com medalha de mérito (prata) o 

nosso director sr. José Marques 

Damião, homenagem que since- 

ramente agradecemos, 

ESTENDIDO SL ORCISERaç 

  

o Japão segundo a sua ideia de au- 

tarquia, tomar a seu cargo O for- 

necimento à grande Ásia Oriental 

de artigos industriais e de consu- 

mo, a industria nipónica regista- 

rá um enorme desenvolvimento. 

Quanto a matérias primas indus- 

triais,a coupação dos estados ma- 

laios e das Índias orientais deu ao 

Japão a posse, em certas matérias 

primas de importância para a 

guerra, das zonas mais ricas até 

agora exploradas no Mundo in- 

teiro. No campo monetário to- 

mou-se uma série de medidas 

muito importantes. Transitórin 

mente, por considerações de or 

dem militar, adoptou-se um cam- 

bio igual, em relação ao u Ven. 

A amisade da Alemanha, Itália e 

Japão, sua camaradagem de ar- 

mas na presente guerra, deu eco 

aque o conselheiro de Estado 

Wrohltat, chefe da delegação ale- 

ma para assuntos económicas 

centíquio, escrevesse um inte- 

ressante e expressivo, artigo ua 

revista «Berlim-Poma-Tóquio», 

onde o assunto É Sae E 

  

o homes tem desde há muitos: séculos 
combatido o crime para formalizar e en- 
carnar ua civilização humana O espírito 
Imoral.sta, e hoje, apó: tantos e-forços, 

  

* tuntos sad tantas lutas, tanias 
Ceras, resolveu — Creio apenas por  espi- 
rito aid cioso—desfraldar a flamula de 
guerra, infeclando com a sãa por 
actividade o hemisfério muiidial, 
sanguentindo à 1 coências tranquilas, 

   

    

    03 0 tes é bi ente a imorredornra 
obra lapidada pelas mãos de Deus: 
MOR .L. | 

  

ejr quem iôr: Lego on o sábio, rico 
ou pobre e até mesmo o lunático, vê tu 
ecran da vidi, o desenrolar das Ivábea 
e poderosa luta contra a civil zação, per- 

tendendo e dando a nação por vezes de 
tentar o extermínio total da familia e 
Deus: Humanidade! .. 

E é por esta razão queno peito dos, 
imocentes, O gri o -ufocado na garganta | 
espera a libertação para clamar, sub o: 
manto azulado de Deus: | 

eMaiduta seja a guerra!!!» 
* 

UMA QUADRA... 

Circula muto em segredo 
A hipocrisia sem fim. 
Por isso chego a ter medo 
De quem tem medo de mim. 

       

    

    

  

| UMA ANEDOTA... 
| Na escola... ' 
1 O professor diz ao aluno: Nesta ora- 
ção—João comeu figos, maçãs e. t. e. 
sabe-se que o Jcão é O sujeito, comeu o 
predicado; mas queria que o menino me 

    Et 
   

O almno-depois de ateditar: 

xaltado dando um mut- 
  O professor,   advérbio de quantidade, por isso quer 

  

| 
O aluno—choraudo: Se hor proiessor, * 

sário de um   

para O programa pO=: e. T Ce | 

Os jornais berlinonses  comen- 
tam, a-propósito da nova ofensi- 

va no Leste, o seguinte: «Os pri, 

meivos 15 dins da nova clensiva 
fórum entacterizados pel inipeto 
do choque, Dimunte o inverno, 
os bolehevistas deixaram-so em- 
briagur, talvez um ponco emas 
siadlumente, pelos seus comnni- 
endos, referindo vitórias e tum 
tém não compreenderam os prin- 
cípios do Comando alemão, du- 
tante êssH inverno passado. Foi 
necessário exigir esforços extro- 
mos às tropas para agúentarem 
a fiunte e consegnin-se assim o 
essencial, O Comando alemão te- 
ve igualmente nma confiança (ão 
segura na obstinação desti defê. 

sa, que não precisou do enviar 

parti alventes o seu último ho- 
Dream. 

Jantro déste pormenor o arti- 

euligta deixa antevêr que a Wor- 
mateh deseja atingir o Câncaso 
antes do próximo inverno, es- 
tabelecendo ai uma linha de- 
fonsiva que prive a União Sovié- 
tica de tédas us riquezas naturais 
do seu sólo, Pelo Oceano Glacial 
Artico é práticamente impossivel 
a navegação durante O inverno, 
pelo enl, álém de serem precisos 
2 mêses para que o auxílio dos 
prises anglo saxónicos cheguem 
no Irão; todavia, tomados os ob- 
jectivos previstos a avinção inter- 
romperia as comunicações. Todos 
os untros mares estão direclamen- 
te controlados de forma que for. 
cando os, sofrem os conibióios 

perdas gravissimas, Lais como as | 
que os jurunis diários autnciaram, 

Contudo, analisando melhor, 
polleremos lev a seguinto passa- 
gem no jornal vFraul funter Zoi 
tange: «O comando soviético mmu- 
pôs, uté às mnis pequenas túnida- 
des do sen exército, a. obrigação 
de defunderem cada ponto ds 
apoio alé ao último homem o 
deixavem-se matar a abaudonar 
o terreno, Não seria isto arbitrá- 
rio? O comando soviético tinha, 

edhre eis una  peeada 

  

Em LISBOA, SONO 

Diz-se 
Que a comissão organizadora 

da Liga Regional do Barxo Vou- 
ga, que teve vida sedotora, não 
dá sinal de st, mesmo com tanta 
resmonga; | 

— Que o presidente Carvalho 
já explicou o seu trabalho; 

— (Que só fuita falur o relator 
dos Estatutos para que soceguem 
os «mututos; 

— Que o Séca & M'ea em des- 
taque não larga júmais o Res- 
gute; 

— Que se um dia lhe dá em 
adeswucon, é capaz de lhe atirar 
um tamanco; 

— Que caludo sensato ficou € 
sr. Viriato; 

—Que o Lima já senão vê 
nem cá em baixo nem lá em cima; 

— Que o Zé Nunes Ferreira já 
não escreve tanto em prol da suu 
«parv ailheiras; 

-—- Que o Anibal) Cruz já não 
acompanha os srapioqueiros», 
agora é o menino jesus da rua 
dcs Correeiros; ; 

— Que o Fonseca Matias con- 
tintv a saber novidades todos os 
dias; 

- Que através das suas «cni- 
galhas», vê no mundo as maiores 
batalhas. 

   

   

Lince: 

O e e cos 

Notícias de Sarrazola 
Baptizados — No dia 31 do úl- 

timo mês, foi baptizada na nossa 
paroquial igreja a filhinha da sr,* 
Maria Virginia Tavares e de seu 

  

jespõso sr. José Maria Tavares 
Júnior, que recebeu o nome de 
Maria Cândida Vigiirinho Tava- 
res. Foram padrinhos o sr, Ar- 
mando do Carmo Tavares é sua 
espôsa sr.” D. Maria Cândida 
Videira Rêgo Tavares, 
—No mesmo dia também foi 

baptizado o filhinho do sr Leonel 
Nunes da Sil:a Pereira de Bustos 
e de sua espõsa sr.* Vitória Dias 
da Silva, que recebeu o nome de 
Manuel Nunes da Silva Bastos. 
Foram padrinhos o sr. Pe Ma- 
nuel. Pereira de-Bastos e a me- 
nina Ana Pereira de Bastos. 

Aniversário. -Completou no 
dia 31 os seus 28 anos o.sr, João 
Dias da Fonseca. Ê 

Retirada. - Do Cabeço de Ca- 
cír, retirou para Lisboa a sr 
Rosa Rodrigues de Sá, espósa do 
sr. Joaquin: Soares de Azevedo, 
que em companhia de seu espô- 
so é filho foi passar odia de S. 
Bartolomeu. Para festejar êste 
dia, foram jantar com algumas 
pessoas de família a Queluz. 
Casamento, - Realizou no dia 

31 0 seu enlace religioso o sr. 
Leonel Nunes da Silva Pereira 
Bastos com a menina Vitória 
Dias da Silva, Em seguida ao 
acto, foi oferecido em casa dos 
pais da noiva um opiparo jantar 
a todos os convidados. 

Os nossos parabéns. —C, 

   

  

Czar não conheceram, em I8I2 

mgora são os territórios Indastri- 
nisdmportintes do Oeste e do 
centro do país que têm de ser 
abandonados, 
ma espécies de suivídio estralé 
gico. Ss alguma vez foi necessá- 
ria a resistência até à úllima ex- 
temidade, 6.0 agora. Sob o im- 

peto do avanço nlemão, O mare: 

ebal Timoeheco leve 
se decidir, na sua ordem de dia, 
a Seguir uma nova táctica: a ré 

sislência vetardadora», 
Verso à, cbserva 0 jornal, até 

que ponto o inferior comando 
dos sovietes dominaiá esta tão 
difícil táctica, a qual permitirá! 
«a entrada uus mais importantes 
terrilórios da parte meridional 
eurupeia du União Soviética»,     

   marechais do «Rodrigo forge 

o que representa | 

  

Tomaz Nunes Ferreira 
No próximo dia 15 passa mais 

um aniversário que faleceu na 
sua casa industrial da Praia da 
Granja, êste nosso conterrâneo e 
«querido antigo, pattillíimdo ain- 
"da o seu sangue cum o do autor 

“destas Julius, 
Recordar os mortos queridos, 

“é sinal de que a nossa «xistência 
é um freto e por isso vão deve- 
mas deixar passar esta data sem 

a lembrar, não só aos seus nu 

imersos familintes, coma tam 

ppeém a todos os seus ; migus, 
Não tinha inimigos; a todos os 

que êle conhecia, considerava 
amigos, porque, devido ao seu 

!modo de tratar e as suis qualida- 

des de ácter, tinha conquista- 
do quuitas simpatias em tódas as 
classes sociais, 

A sua retizada da capital para 
a ilorescente Praia da Granja, 
facto êste passado uma dezena 
de anos antes da sua morte, dei- 
xou profundas saúidades em to- 
dos aqueles que sentiam muito 
prazer em ouvirem as suas cha- 
laças, galhoteiras, sempre bem 

ieabidas e oportunas. 
Além de ser bom amigo e leal 

companheiro de trabalho na in- 
dústria de panificação, era tam- 
bém um bom chete de família, 
a quem tratava com todo “o ca- 
rinho, afecto e com a maior de- 
dicação possível, Por isso ainda 
hoje choram o seu desapareci- 
mento e para recordar tão saú- 
dosa datr, umtanda a sua querida 

neta, Exma Sr* D. Rosa Pires 
Ferreira, celebrar duas niissas 
pelo seu eterno descanço, na pa- 
roguial igreja de Cacla e na dos 
Mártires em Lisboa, a qual agra- 
dece a tôdas as pessoas que se 
diguarem assistir a tão pieduso 
acto, 

Missas estas que terão lugar no 
referido dia 15, pelas 10 horas, 

mim O emma 

Notícias de Taboeira 
Visitas. —De visita a suas fas 

mílias, estiveram aqui vindos do 
Porto os srs. Jusé Matques Gu o: 
mar e António Maria Rudrigues 
Migueis; de Espiho, David dos 
Santos Oliveira, 

Estadas.-- De Lisboa, o sr, Ma- 
(uuel Marques Fervandes e sua de- 
dicada espõsa. 
—Também de Lisboa está aqui 

a sr? Rosa Fernandes da Cruz, 
» fez acompanhar de suas 

s e criada, 
—Com sua espôsa e filhas, está 

aqui vindo do Barreiro, o st, Mar 

celino da Cruz, 
—Do Porto o sr. Manuel Guio- 

jmar Dias, industrial de padaria 
Inaguela cidade. 

—Com seu fi ho, está «qui vinda 
do Poriva sr.* Rosa Marques da 

!Griça, espôsa do sr. Miguel de 
viveira, industrial de padacia na 

mesma cidade, 
— De Lisboa, esteve aqui 3 dias 

ja despedir se de sua família e 
amigos, o sr. Teófilo Nunes de 
Bisios, que no dia 8 embarcou 

| para à América do Norte 
| Retiradas.— Acompanhado de 
sua espôsa e irmão, seguir daqui 
para Loures o sr. Manuel Mar- 
ques Raso. 

| Anos.—Complelou mais um ano 
no dia 8 a sr? Ana Rodrigues da 

Bala mãi do sr. Manuel Rodrigues 
da Cruz, assinante do «Fcosy e 
panificador na firma Lourenço de 
Carvalho & C.º; em V. N, de Gaia. 

—No mesmo dia completou 2 
anos q menino José Ferreira da 

        

     

  

mesio del Silva, filho da sr.“ Rosa Máftins 
Ferreira e de seu espôso sr, Jusé 
Maria da Silva. 
Nascimento,—Com feliz. parlo, 

deu à luz no último dia 7 uma 
criança do sexo masculino a sr,* 
Maria Arminda Dias Ferreira, es- 
pôsa do sr, José Marques da Cruz, 

Dôóente. — Tem estudo muito 
doente em Guia o sr. Manve! Pe- 
reita de Carvalho, que egora já 
vaiuih, pouco melhor. -C,



  

Cartei 
eee memo 

ANOS 
  

No último dia 4 do corrente 
dez 35 mos o nosso assinante sr. 
Jué Maria Dias, sarrazolense, 
dadustrial de pideria em Leiria. 

-Oulesm, DE, festejou mais um 
aniversário matilício o misso ves 
lho amigo sr. Alfred» Dias Pires, 
residente na capital. 

—Hojs, 12, f:z 23: anos a sr. 
Maria do Céu Ribeiro, espôsa do 
nosso asstuante sr. Belmiro Mar- 
ques da Silva, matural do Fontão, 
(Angeji), e guarda da P. S. P. 
em Lisboa. 

—Passa hoje mais mm aniver- 
sário O nosso assinante sr. Ar- 
mundo de Oliveira Sousa, lavra- 
dor cm Sarrazola. 

— Também hoje, fiz 35 anos 
o osso assinante sr. Jeremias 
Miranda, da Póvea, empregado 
de padaria em Algés, 

— Ainda hoje, 12, passa mais 
um aniversário o menino Manuel 
dos Smtos Silva, filho do nosso 
assinaute sr. Américo Tavares 
da Silva e de sua espôsa sr? 
Ana dos Santos, residentes na 
capital, 
—A manha, 13, passa o aniver- 

sário do nosso assinante sr. Izaias 
G mes-G mtier, considerado in- 
“ustrial de padiri no Barreiro, 

—No dia 15 faz 30 anos o nos+ 
so assinante sr, Manuel Marques 
Fernandes, tibneirense industrial 
de padaria em Lisboa, 

— Nesse mesmo dia, colhe. 17 
fhimdas primaveras-a pentil me- 
nina Maria Augusta da Silva Ma- 
tos, filhi do nosso assininte sr, 
José Muria da Silva Mitos e de 
sur espósa sr.* D. Miria Augus- 

“to Nunes dr Silva, cacionses, in- 
dustriais de padarias em Espinho, 
Paços de Brandão e Estarreja. 

—Emn 16, faz anos o semina- 
rista Ernesto da Silva Baptista, 
filho do nosso assitmite sr. Er- 
nesto Baptista, industrial de pa- 
daria no Monte de Caparica. 

—Nesse dia, festeja 7 aniver- 
sários o menino Alfredo da Silva 
e Castro, filho do nosso assinan- 
te sr. António Duarte Castro e 
de sun espôsa sr." D Maria Luiza 
Nunes da Silva e Castro, ora a 
vigiar em Cucia e bemquistos 
Badastriais da/padaria em Lisboa 

—tim 17, completa 30 anos o 
nosso assinante sr. Mantel Ma- 
sit Tavares da Silva, angejense, 
dadustrial de padaria em Aljubar- 
rota, (Alcobaça). 

—No mesmo dia, faz 25 anos 
sa sr,* Ibrafma Dias da Silva, es- 
pósa de nosso assimimte sr, Luiz 
Pereira Marques, do Sobreiro e 
merceneiro em Lisboa, 

No dia 18 completa 50 ani- 
versários o nosso redactor prin- 
cipal sr, Anibal Cruz, residente 
em Lisboa, pelo que lhe envia: 
mos um fraternal abraço, 

ESTADAS 

   

  

| 

  

| 

  

   

  

Encontra-se em Tavira, a fre 
quêntar a escola de sargentos, o 
nosso amigo sr. Londrim da Silva 
Briptista, do Monte de Caparica, 

— Também se encontra em 
Cerdal (Valença do Minho), a 
passar alguns dias na companhia 
de seus pais, o nosso amigo sr. 
Antônio Lopes Domingues, co- 
merciante em Lisboa. Acompa- 
nlia-o sua espôsa, 

—Esteve há dias em Lisboa a 
tratar dos seus negócios, abra- 
gando ali o nosso redactor prin- 
cinal, o nosso amigo e assinante 
sr. Atalíbio Ribeiro da Fonseca, 
estimado industrial de padaria 
em Santiago de Cacém. 
—A passar uns dias com sua 

espôsa, está ny Quinta o nossa! 
assinante e amigo sr. Joaquim 
Rodrigues Barbosa, que na próxi- 
ma semana seguirá para o seu 
emprego na panificação do Ca- 
ramulo. 
—Na sua vivenda de Cacia,! 

está a permanecer algum tempo 
“9 nosso velho amigo e assinante 

sr. António Dias da Silva, bem- 

  

ra Elegante 

Monte de Caparica, (Almada). 
—Em Fermela, está a pa 

  

; : : ' & iedade me E 30 dias o nosso assinante e ami. tt dama propriedade ma Fou 
go st. Joaquim Gançalves de Suba, pertencento ao Invrador 
Melo, empregado de pidaria em 
Vila Nova da Raíuha, (Az unbuji). 

— Acompanhado de sui espôsa 
sr” Maria Rosa Simões Teixeira, 
está na Quinta desde o últinio 
domingo até à próxima terça fei- E ' spigas de milho. ta O nosso assinante e amigo sr, SSPigas de milh 
Manuel Simões Peixinho, esti. 
mado empregado na panificação INtndúiros avg jonses só Quente 
da capital, 

=—A passar uns dias, esteve Jão, tnilho sent espigar, ete,, e 
em Cacia acompanhado de gua i!ão há quem ponha côbra a es 
cspõsa e filhos, o nosso assinans 12 Multas. 
te e amigo sr. Jacinto Rodrigues | 
Canelas, bemquisto jndustriil de 
padaria em Curenque, (Queluz). 

Vindas de Alcobaça em bi 
cieleta, estiveram na Quintã no 
dia 9,s srs. Manuel 
Dunte e Jaime Augusto de Oli- 
veira, para onde seguiram no 
mesmo dia à noite de combóioa. 
—De Espinho, esteve na Quin- 

tã uns dias o sr. Mário Soares 
da Silva. 

VISITAS cer 

Acompanhados do nosso ami- 
go e assinante sr. Armando Eu- 
zebio Dias Pereira, estimado em 
pregado de padaria no Porto, 
estiveram no último dominça 
em Cacífta deleitaremse tas mars 
gens do poetico Vouga, os srs, 
João de Almeida e Silva, de Mas 
tisinhos; e Alíredo Augusto da 
Silva, do Porto; que retiraram 
encantados ro mesmo dia à moi- 
te, ticando. o amigo Euzebio a 
D-ssar uns dias com sua espôsa, 

—De visita a sua família e 
para nos acompanhar à tradicio- 
nal romaria do S, Paio da Tor 

  

feira, chegou a Cacia no dia 6, à nossa conteriâuea sr,* Ana Ri- 
retirando no dia 0, o nosso assi=| briro 'T indade, encontiando-se 
nante e Íutimo amigo sr, João atuda lá inteivada, nas com sén- 
Siindes Pereira, empregado de síveis alívios. 
padaria na Figueira da Fóz. 

= Acompanhado de sua espôsa | sum Blhinba, está qui cinda de 
sr? Murii Pardinha Dias e seu 
filho José Msria Pardinha Dias, 
esteve no Cabeço de Cacia à 

uns dias o nosso amigo 
sinante sr. José Maria Dias, 

industrial de padaria em Leiria, 
     
que retirou para aquela localidas 
de no dia 10, ficando sua espôsa 
e filho a vilegiar algum tempo. 

DOENTES 

  

Esteve incomodado de saúe, 
indo felizmente melhor, o nosso 
amigo e camarada sr, José da 
Silva Nunes, apreciado poeta 
popular de Lisboa, 

REGRESSO 
  

Regressou a Lisboa, após uma 
temporada em Óbidos, a espôsa 
e filho do nosso inteligente cola- 
borador sr, Carlos Fernandes. 

RETIRADAS 
  

Depois de passar 8 dias com 
sua família em Cacía, retirou-se 
na última semana para junto de 
seu marido, nosso 
amigo sr. Joaquim Rodrigues 
Miranda, bemquisto 
de padaria em Tentugal, a sr.* 
Joana Rodrigues Miranda. 

assinante e 

industrial 

  

  

Incendio 

  

Na tarde da última segunda- 
-Íeira, dia 7, manifestou-se jncen- 
dio numa mêda de estrume, (cas- 
tanhol e junco), que o lavrador 
de Cacia. sr. 
Cruz, o (Carracho), tinha no lat- 
go fronteiriço da sua casa, 

Autónio Dias da 

Da mêda, que tinha uns 5 car- 
ros de estrume, ardeu um. 

Foram chamados 

ndio. 

EC ts DE 

Pereira | 

  

Lenta palestra, 

CALC 

oficias de Mngoja 
(Atrasada na redacção) | 

Roubalheira —Na última se- 

data da Ba Vista ar Forman 
do Martins, cottsram-lhe qui] cu 
tantas aspgas de milho, 

— Duma proprivdode do sr, 
Aguiar, aormider no Cabeço, row | 
bevstudho grande quantidade de 

Alóm destes furtos, minitos la- 

[de ronhalheira man abóboras, fui. 

Palestro agrícola, —-No sulão 
ida mosca Assotiação, efecinon-se 
no último domingo, dia BO, pelus 
20 horas, mina interessante pas 
lestra proferida polo si Ja: 
Mota Alvceiro, regento npifuoli, 
técnico especinlizado em ouolo 
gia, da Juuta Nacional dos Vi 
jubras, que em, todo e cuserho 

de Albergariaa-Velha  prastou 
assistência féonica gue vinienltos 
ves, empregando para ieso Uta 
palestra sÓbre o emprêgo súeio- 
nal dos conhecimentos mudarmos 
de vinificação, 

Os vossos Incradores agorreran 
rem grande Único À Assuciaçã, 
visto moverlhes grande jnterosse 

Operação. — No. Hospital Con- 
de de Sucena em Ágneda, fez 
operação com punita felicidade 
a um quisto que tinha na vista 

[o nosso amigo er, dão Nogueira | 
da Silva, passando cgora na sus 
habitação. desta Jocalidade wa 
ponco ateado pelo reumatismo. 

Que Deús o melhore são os 
NOssAs nidentes desejos. 

— No mesmo Hospital, foi Fei. 
tamo dia 30 p, po una operação   

Estadas, — Acompavhada de 

quuto de seu marido sr, Jorge de 
Silva Pinho, caixwiro de padaria 
va Galiza, (S João do Estoril), 
asr? Cesaltina N. Sin dee Pinho | 

— Vindo de Lisbca, está aqui 
o sv. Jorge Baptista, fundo oenprr 
o Ingar deste, seu irmão J ão   que oulre nós estava a vilegiar 
eum rua espôsu. 

— De Entre-os-Rios, one: este. | 
ve 15 divs 20m sua esp Ôsa, veio! 
para e Fontão o sr. António Pe-! 
veira, 
Retirada. — Para Lishoa, acom- 

paubudo de sua esp Om sr.* OHem- 
pia da Siva, sma filha é genro, 
tetivron-so do Foutão há dias o 
sr. Júlio da Silva. —C, 

idem, 10 

Baptizado,— Na piu baptismal 
da massa igreja matriz recr ben 
baptismo no último domingo, 
din 6, com o nome de Rosa dos 
Anjos uma filha da sr? Maria. 
dos Aujos Nogueita, da tua dos 
Pinheiros, 

Paraninfaram a neófita a ga- 
lante menina Rosa do Figneiredo 
e sem irmão Joaquim Augusto 
de Figueirado, 

Trastadação.— No dia 6 do 
comente Fei trasladado do jazigo 
em que re encontrava deposita- 
do para um que a viúva set D 
Emília dos Santos Lima, de Ta. 
boeira, mandou construir no nos: 
so cemitério, o cudáver do eafl- 
doso Alexandra Luboiluho dos 
Sentes Lima, que daqui era na- 
tural, 

à estn trusludação nesistiu 
muito povo de Angeja e Taboei- 
ra ea irmandade de Nossa Se- 
vhora das Neves, 

Na fronte do moderno jazigo,   telelónica- |tério, não 
mente os Bombeiros de Aveiro, | masa fairília 
comparecendo dentro de poucos 
minutos a Conip nhia de Salva- 
ção Pública Guilherme Gomes 
Fernandes, que ainda che 

“a iniciar os trabalhos 
* Quisto industrial de padaria no tava devorado o ince 

  

garam dado erigir por sua enpõsa 
+ nas já es- lia Nunee Limas, 

que muito honra o nosso cemi- 
Eôó a sia construção 

a que pertence, 
está gravada a seguinte legandp: 

memória de Alexandia La- 
borinho dos Santos Lima, man-. 

  
. 

l 

carvão da Ucrânia foi, em 
apenas 

Imagens 

t
a
 

da Guerra 
teme cc 

  

FRENTE DA ( RIMEIA. Os 
Com os carros de assalto aler 

primeiros bolchevistes cruzam-se 
nais que avançam para a luta, 

  

A riqueza do sub=solo 

ucraniano 

4 Ucrânia possui riquezas na- 
turais espantosas, que são Formi- 
dáveis Entes de energia e traba- 
ibo. Tudo o que é uecessário para 
reproduzir riqueza e fórça, ali exis 
te em abuncânci : feno, carvão, 
manganês, quedas de égua, el. 

As existências de huiha, naque- 
la tera privilegiada, situam-se na 
brcia do Donetz, numa planície 
de cêrca de 25 mil quilómetros 
quadrados, As reservas li «xico 
tentes avaliam-se em 90 bil des 
de toneladas, números redundos, 
Desta totalidade, 25 % «do do 
mais rico carvão que produz exce- 
lente coque; e 30º 4 aproximada- 
mente, são anttac te. À extracção 
da hulha, na bacia do Doelz. 
atingiu em 1938, 81 milhões de 
toneladas, 72 milhões das quais 
fôram fornecidas pelas minas do 
território propriamente vc ânio, 

No quadro da produção geral 
do carvão, na União Soviética, 
entiava a bacia do Donetz com 
uma cola decisiva. pois, mesmo 
“pós a intensificação da explora- 
cão das minas da Sibéria e dus 
Urais, o rendimento das suas hu- 
lheiras representava 60º 5 do cun- 
junio de tado 6 País, 

Estas cifras mostram bem a 
grandeza da perda sofrida pela 
URSS com a amputação de tão 
preciosos tesouros, pela fórçi da 
Wehrmacht. 4 produlividade do 
trabalho individual nas mivas de 

1ç38 
de 24,7 toneladas por 

mês. Na margem direita do Do- 
neiz e na Ucrânia Ocidental exis. 
tem reservas de carvão castanho. 
À exploração mineira que em 
1936, apenas preduziu 400 mil 
toneladas, devia, em 1942, segua- 
do o plano soviético, fornecer 5 
millões de toneladas desse cou- 

       

bustivel, 
Hã também que mMenclonir a 

existência, na Ucrânia, de xístos 
bstuminosos (quantidade á vista! 
58 millões de toneladas); de gás 
subterrâneo (18 biliões de metros    

cúbicos) e de petróleo que, fura 
as unligas reservas polucas de 
Brehobyez (explor adas cêrca de 
350 mil toneladas) não foi apio- 
veitado, As jazidas de lmfa da 
Ucrânia, cujas existências visiveis 

  

acompanhado de eua cx ta Bepõea 
sr* D. Ester Souto é eua dilecta 
filhimia, estão vilegiar no eum 
prédio da Barea o sr, Capitão 
Eduardo Veiga Forreira, 

— Da Torneira regresson aqui 
há dias na con peubia de sun 

  

espósa sr” anélia Noguvira Sut- 
to e sua cunbada menina [eng 
Souto, o sr. Artnr Dina da Silva. 

— Da mestna praia veio o br, 
Joté Culos Redrigues da Silva é 
SUA espôsa, 

—Vindo de Lisboa ucompas 
nhado de sua dedicada espôsa 
er? D. Deolinda Pinho e seu fi- 
Ho sutónio, está no sen prédio 

Euii pda vua da Pereira, o estimado 
es pitalista sr, Jorge Negueira de Estodas. — Vindo de Lisboa Pinho. O, 

IBEAMODTER 
do vio vis Ge Lo vis Lo dfy Uro vio lo que 

Chá das 5 danca soneca + cimento 

| As Obras Publicas, ronnuitas 
rama Caixacecas canalizações da 
Pete do Meio, Bieavdo um bom 
trabalho. agora a Fonte de Cia 
mm tda Câmara Municipal) essa 
contintia tramsformeda em um 
verdadeiro ch'qneiro, cujus Aguas 
até ccelmicam mal, E a Câmuira 
ponco se impezrty com isso, E se 
voe dA na cabeça escrever paia 
n 2.º Secção das Ludustrias Toto 
etas e Insolubres sôbre um caso 
que intimatnente só prentle com 
" porcaria das Aguas du dita fona 
te? Estão bulivêmos com os du- 
teresses de tereuiros, hua Veg 
que cm interessados não es nes 
xem. À saúdo plblien am Hsprei. 

ita não pode estar entregue aseira, 
nos caprichos seja de quem tór 
que se não importe gom o seu 
bem-estar, Cremos que na Junta 
de Freguesia deve estar alguem 
interessado em que a Câmura efee 
etive us obras de limpeza da eua 
entinlização e «o  tresmo tempo 
no desvio da valeta do poeute 
paraa Viela da Barroca, Por 
Que se espera? á 

Séca É Méca, 

  

     

  

  

Es e i I à O no E 
das propriedades, vão à praça 
no dia 20 do corrente, pelas 15 
horas, (3 da tarde), os seguintes 
prédios que foram da falecida 
D. Augusta Nunes da Silva Fer- 
tiandes: um terreno a estrume 
no Canto da Ponte e tma terra 
lavradia no S. Simão, (Hortas). 

| Osvvendedores reservam o di- 
!teito de demitir a venda não 
chegando ao valor dos prédios, 

ED NONO TESES ELO TOS TT Dimas comem mam 
tascendem a um bilião e 400 mi- 
lhões de toneladas, forneceram, 
em 1989, 2 milhões e 400 mil to- 

pueladas, 
| importantíssima é também a 
| produção de energia, A capacida- 
[de das centrais eléctricas existens 
'les ascendem a 12 biliões de 
Kvs: o que constitui um têrço 
das possibilidades soviéticas na- 
quele domínio, a produção de 
energia em 1937, ali, representou, 
de facto, a léiça parte da produ- 
ção da electricidade, no conjunto 
do País, 

No que respeila às riquezas 
melálicas do sub-solo, há que sas 
lentar, sobretudo, a fazidas de 
mizério de ferro do Krivei Reg 
que são as mais importantes de 
tódla a União Soviética, pois já 
estão calculadas 1.500 milhões 
de toneladas de minério vermes 
lho e castanho. Os depósitos de 
mangarês de N kopol são, funtas 
mente com os de Tschiatury, na 
Geórgia, os maiores do Mundo, 
As reservas de manganês de Niu 
kopol tem 30 9% de pureza, a 
qual, mediante tralamento sumá- 
rio, sebe de d2 à 5294. À extras 
cção em 1087 foi de 0,96 milhões, 
o que corresponde a um lerço da 
produção de tôda a União suviés 
tica. — Dias da Costa, 
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Led Em = COBPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL B COLONTAS 

PRAÇA - ESTA RREJA Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 

Esta acreditada Agencia, vende passagens para 

Brazil, argentina, América do Norte, Fiança e Alrica 

e trata de tôda a ducumentação legal para êstes portos. 

Reaponde-se a lôda a Correspondência. (457) 

VINHO FRANCO 

(Vinho Nutritivo de Carne) 

Po teroso restaurador das fórças perdidas. Um 

- cálice deste vinho representa um bom bife, 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 

Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA (261) 

  

  

Agência Funerária Capela 

de AMERICO DIAS CAPELA | (183) 
Esta agencia trata de quulquer funeral dese O mais 

simples no de imador pompa, em enixões cu umas de 

moguo, em qualquer terra do País e por preços imÓ- 

digus, desde que para tal seja requisitada, Tem semi- 

pro em depósito para venda e ningner tedos os per- 

parativos que dizem respeito aos inestuos, 

Chamadas pelo telefone Público--ESGUEIRA 

  

  

BICICLLT/S 

ACESSÓRIOS 

  

VINHO DO PORTO 

Rainha santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casas 

Rodrigmnes Pinho (423) 

A venda em lõau a parte, — GAIA — PORTO 

  

  

  

(397) 

tl6, R do Crucifixo — Telet. 27027 — LISBOA Fotografia Lisboa 
Prnça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia execulam-se com perfeição to- 

dos os trabalhos fotográficos. Quem precise de lirar re- 

tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro tra- 

balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas, e Cine Kodak para Nesta acredilada casa execulam-se os mais arlis- 

amadores, Venda de rolos, Films Pack e para a Cine- ticos fogos do ar, preso, aquático e lipo japopez, etc, etc 

-Kodak, Leica e todos os acessórios para fotografia e ci- É s RU ta 

nemalugrália, 
Revendedor autorisado da Kodak e Agla. 

  

Oficira de Fogo de artificio 
de—-— José Soares Calçada (239) 

Tarei de Soulo— Vila da Feira 

  

Agência te Procuradoria Comercial 
  

Cobranças de dívidas 

Contribuições e Impostos 

Horários de trabalho 

Arrendamentos 

Todo o serviço forense 

Antiga Rua da Sé, 6-8 

AVEIRO 

  

Alípio Monteiro 

ALFAIATE 

EXECUTA com ner- 

feição tudos os traba- 

lhos da especialidade 

para mililares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

  

Não ateime! 
  

   

  

Rua dos Anjos, 56-1.º Ra SA s E E 

(Por cima da Esquadra) E! E E! 

Telefone 46057 INCONTESTÁVEI MENTE 

LISBOA CASA VIDINHA 

Praça - ANGE/A 

Quem melhor louça de barro, 

esmalte, fazendas e miudezas 

vende, com preços asseciveis, 

  

  

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de fornos 

“e JOSÉ DIONISIO cs» 
BORRALHA — ÁGUEDA 

Construtor de fornos dos melhores sistomas eco- 

nómicos e modernos. Encarrega-se da montagem de 

padarias completas, Modifica chaminés é fornos anti- 

gos pura sistema moderno. Executa todos ve trabalhos 

com peifeição e solidez, tanto a dia como de emprei- 

tada, Beta cxsa está devidamente legalizada com ofiei- 

na de carnpintaria o serralhavia para executar todos cs 

utensílios pertencentes a padarias, masseiras, tabolei- 

ros, caixas de lotes e engenhos para massa espanhola. 

Fornece êstes artigos em boa madeira seca é com pon- 

cos vós, Tambéu fornece portas de ferro para fornos 

de qualquer sistema a preços sem competencia é tam- 

bém faz fornos para cerâmica e grês, 

Se quereis ficar bem) servidos em economia e per- 

feição procurem sempre a antiga e acreditada casa de 

JOSÉ DIONÍSIO — Borralha = ÁGUEDA 

  

Telefone público 47 

NS a AD 

  

DURIVESARIA VIEIRA 
CSS SSD IORRAR  i m r 

Sncessor de Almeida & Alves 

Rua José Estêvão, | — AVEIRO 
  

  Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 

Oficina para reparação de ouro, prata, relógios, 
tudo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de óculos de tôdas as graduações e 

por receita médica. 

- A máxima correcção em tódas as transações. 

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de aas- 
ralharia, tais como: moinhos de água, venta 

e gado, carros volsuisa, ete, ete. (215) 

HRERPETOL, 
Para as deeaços de pelo 

  

Uma gota de HERPEI QL e o seu desejo de co- 

gar passou, A comichão desaparece con o por encan- 

to. À irritação é dominada, a pele é refiescada e ali- 

viada. Os alívios começaram. Medicamento pot exce- 

lencia para todos os casos de eczema, humido cem 

sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia ne pele, 

A” venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, LI4: 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

ESCOLA CONDUTORES DE, AUTOMÓVEIS 

" JOÃO FERREIRA 

Leciona por 

ceoutiato om 

à hoia, Se- 

Trata da 

doenmentas 

   

        

  

nhoris a O qão e seguro 

valheiros (435) 

Residência: Em LISBOA 

Rua Jôvo da Bola, JEM  Tinv, 8. Jcão da Pinça, 38 

MOSCA VIDIS Tolel, 28055 

” q 

HERPEGURA 
para: 

Infecções da barba, in pirgens € demais doenças da pele. 

Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 
SPO 15 (510) 

Telefone 65 José Pinto AVEIRO 

  

Moveis e Decorações 
Da ráBriCA Alfredo F. da Gosta & Filto 

Se V. Ex. ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 

não perderá o seu tempo. Modelos originalíssinos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público. 

R. Militão Barbedo, 701 — Marquez de Pon:bal 

(69) Teletone 2640 PORTO 

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 
  

Encarrega-se da construção, em todos os eistemas, 

de fornos de padarias; forvecendo tôdas ns ferengens, 

musseirus, taboloiros e o restante para padaríins, 

Enenrrega-se de tirar qualquer planta com pronti= 

dão e seriedade, Não temendo competidor. (449) 

  

Maquinas de costura SINGER 

e outras desde 200 a 1.500800 afisnçadas 

A casa que mais barato vende em todo 

o, Pais. Grandes descontos aos srs. te- 

vendedores. (100) 

Culçada de Santo André, 74 - LISBOA 

  

  

Agência Funerária 

Antônio M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encoblia ao serviço 

da nossa e culras terras, tendo sempre em depósito; 

Urnas para juzigos e para a terra, caixões modestos e de 

luxo, armação para igreja e casa, corôas novas e de 

aluguer, mantos e vestidos, bem assim como tudos os 

acessórios pertencentes à sua arte. 
Chamadas telelónicas para o 2.º posto público. 

(437) Rua da República CACIA 

  

Empreza Industrial de Tintas, L.º* 

Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

VYELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 

impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 
tipoditográficos (168) 
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